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INFORMAÇÕES 
 

(Continuação da pág. 3) 
Recibos de 2015: Há algumas pes-

soas a quem foi entregue o recibo de 
donativos à paróquia durante 2015 e 
que na altura não indicaram o seu NIF 
(n.º de contribuinte). Se pretendem 
dedução no IRS, indiquem quanto 
antes o seu NIF ao pároco, sem o qual 
as Finanças não deduzem o recibo. 

O pároco alerta também que ainda 
há pessoas que costumam pedir recibo 
e ainda o não fizeram. Pede, por isso, 
que o façam quanto antes, para que 
possa fechar as contas de 2015. 

Campanha dos Amigos do Senhor 
do Socorro: Foram entregues esta 
semana ao pároco, por uma pessoa 
colaboradora mais 65 €, da Campanha 
dos Amigos do Senhor do Socorro em 
favor da igreja nova. O pároco recebeu 
também 50 € de um sacerdote amigo, 
para a mesma finalidade. Bem hajam 

todos os que contribuíram! 
Donativos para a igreja nova: 

Foram entregues esta semana ao 
pároco os seguintes donativos para o 
pagamento das obras de construção 
da nossa Igreja Paroquial: Alfredo 
Fernandes Vieira Pinto, de Santa 
Maria Maior – 5 €; Ana do Rosário e 
Lídia do Rosário – 10 €; Anónimo – 
20 €; Anónima – 60 € (mensal: todo 
o ano 2015); Madalena de Sousa 
Pereira – 5 €; Maria dos Mares 
Gomes Gonçalves – 5 € (mensal); 
Anónima – 10 € (mensal); Amigos 
do Senhor do Socorro (entregue por 
Arménia) – 16,20 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: 
Esta semana foram entregues ao 
pároco os seguintes contributos para 
o nosso padroeiro, o Senhor do 
Socorro: Anónima – 5 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

18 Seg 18,45 Carlos Fernando Moreira (7.º dia); José Luís Cruzeiro; 
Arlindo da Guia Silva; Carlos Alberto Dias da Silva; Ana da 
Conceição Cruzeiro; Domingos Passos Aires Oliveira 
(aniv.); Florinda da Costa Ferreira Cerqueira 

19 Ter 18,45 António da Rocha e Maria da Conceição Alves; Maria da 
Luz e Manuel Gonçalves Dias e família; Maria Amália 
Gomes Correia 

20 Qua 18,45 Valdemar Crisóstomo do Souto; Maria do Céu Coimbra e 
filho Juvenal; Alda Gomes Cachada 

21 Qui 18,45 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro 
22 Sex 18,45 Manuel Freitas da Silva; Maria da Conceição Miranda e 

Maria da Conceição Oliveira 
23 Sáb 19 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fer-

nandes; António Cerqueira Roque 
24 Dom 10 Povo 
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Vaticano: Papa escreve aos 
adolescentes e pede que vão 

contra a corrente 
Francisco assina mensagem para o 
Jubileu dos católicos dos 13 aos 16 

anos de idade 
 

O Papa dirigiu hoje uma mensagem aos 
adolescentes católicos, a quem pediu que 
tenham a coragem de ir contra a corrente, 
no âmbito do Jubileu da Misericórdia que a 
Igreja está a celebrar. 

“Não acreditem nas palavras de ódio e 
terror que se repetem com frequência; pelo 
contrário, construam novas amizades. 
Ofereçam o vosso tempo, preocupem-se 
sempre com quem lhes pede ajuda. Sejam 
corajosos, contra a corrente”, escreve, no texto 
que prepara o Jubileu dos Adolescentes, a 
celebrar nos dias 23 e 24 de abril e dirigido à 
faixa etária dos 13 aos 16 anos de idade. 

“Estejam preparados para se tornarem 
cristãos capazes de escolhas e gestos corajo-
sos, capazes de construir cada dia, mesmo 
nas pequenas coisas, um mundo de paz”, 
acrescenta. 

A mensagem, com o tema ‘Crescer 
misericordiosos como o Pai’, sublinha que 
“não há fronteiras” para a misericórdia de 
Deus e explica os objetivos do ano santo 
extraordinário (dezembro de 2015-
novembro de 2016), o terceiro na história da 
Igreja Católica, como um período de refle-
xão e de descoberta. 

“Viver como irmãos é uma grande festa, 
a mais bela que se pode sonhar, a festa sem 
fim que Jesus nos ensinou a cantar através 
do seu Espírito”, refere o Papa. 

Aos adolescentes que vivem em áreas de 
conflitos, de guerras e de extrema pobreza, 
Francisco pede para que não percam a 
esperança. 

Para participar do Jubileu dos Adoles-
centes, o Papa pede aos jovens que prepa-
rem o coração e a mente, nos sacramentos 
da Reconciliação e na Eucaristia. 

“Crescer misericordiosos significa apren-
der a ser corajosos no amor prático e desinte-
ressado, significa tornar-se grande tanto no 
aspeto físico como no íntimo de cada um”, 
assinala. 

No espírito da Jornada Mundial da Juven-
tude, em Roma, está a ser preparada uma 
programação especial nos dias 23 e 24 de 
abril, incluindo a Missa com o Papa Francisco 
na Praça São Pedro. 

2.º Domingo Comum – Ano C 
 

   «realizou-se um casamento 
em Caná da Galileia … a 
Mãe de Jesus disse-Lhe: 
“Não têm vinho”. … disse 
aos serventes: “Fazei tudo o 
que Ele vos disser”. … 
Quando o chefe de mesa 
provou a água transformada 

em vinho … chamou o noivo e disse-lhe: “… 
tu guardaste o vinho bom até agora”. Foi assim 
que, em Caná da Galileia, Jesus deu início aos 
seus milagres.» (Evangelho) 
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2.º Domingo do Tempo Comum – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª leitura: Is. 62, 1-5 
2.ª leitura: 1 Cor. 12, 4-11 
Evangelho: Jo. 2, 1-11 
 

- O vinho novo da Incarnação - 
 
É estranho que determinados textos 

da Bíblia como que tenham passado ao 
lado da vida e da espiritualidade dos 
cristãos ao longo de tantos séculos! 

Na verdade, é quase impossível 
evitar um estremecimento de comoção 
ao escutarmos afirmações como as deste 
domingo: “serás coroa esplendorosa”; 
“hão-de chamar-te ‘predilecta’”; “tu 
serás a alegria do teu Deus”! E não se 
trata de mera poesia, nem de propaganda 
eleitoral ou de simples canção de amor: 
a Incarnação de Cristo é o cumprimento 
de todas estas promessas. 

Por isso, o Evangelho de hoje nos 
apresenta Cristo não apenas a tomar 
parte numa festa de casamento, mas a 
resolver – e de forma generosa e 
abundante, quer pela quantidade, quer 
pela qualidade – a embaraçosa 
situação provocada pela falta de vinho. 

E a prova de que a intenção de 
Jesus era muito mais profunda e de um 
alcance muito mais vasto que a 
simples resolução deste problema está 
na afirmação do evangelista: “Jesus 
manifestou a sua glória e os discípulos 
acreditaram n’Ele”. Com efeito, Jesus 
apresenta-se como o Deus desposado 
com a Humanidade, tudo fazendo para 
que ela tenha a vida em abundância. 

Por isso, o nosso Deus, não é 
simplesmente o Deus todo-poderoso, 
severo e ameaçador, tantas vezes assim 
apresentado, mas o melhor dos pais e dos 
maridos, que, na Incarnação do seu Filho, 
inaugurou este novo tipo de relação com 
os Homens, esperando que cada um de 
nós se renda ao encanto da sua ternura e 
do seu amor, para nos tornarmos sua 
esposa fiel, porque agradecida. 

Entretanto, S. Paulo faz a aplicação 
desta lógica aos dons e capacidades com 
que cada um de nós foi dotado por Deus: 
são para ser postos a render ao serviço de 
todos, num espírito de colaboração e de 
complementaridade, sem ciúmes, nem 
invejas ou concorrências, pois a lógica do 
‘maior’ e do ‘mais importante’ cede o 
lugar ao espírito de serviço. 

É para estas mudanças de perspetiva 
que a Palavra deste domingo nos desafia, 
já desde o profeta Isaías, segundo o qual o 
nosso Deus não se dará descanso, 
enquanto não fizer “despontar a justiça 
como a aurora e a sua salvação não 
resplandecer como facho ardente”. A sua 
paixão por nós vai levá-lo a mudar a 
nossa sorte e situação: de gente 
”abandonada e deserta” para “predilecta e 
desposada”! 

É aqui que podemos encontrar a fonte 
da nossa alegria, a segurança e o sentido 
da nossa vida. Trata-se de uma mudança 
que não é inventada pelos alimentadores 
de ilusões e de alienações, mas por Deus 
no seu grande amor por nós. A nós, 
cristãos, compete-nos percebê-la, acolhê-
la e colaborar com ela. 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Ofertório para as Missões: Lem-
bramos que, não tendo sido anuncia-
do, por lapso do pároco, o Ofertório 
para as Missões no penúltimo domin-
go de novembro passado, o pároco 
estabelece que o Ofertório das Missas 
deste domingo, dia 17, incluindo a 
vespertina, reverte a favor das Mis-
sões Católicas para o ano 2015. Seja 
generoso(a)! 

Reunião de Catequistas: O páro-
co reúne com todos os Catequistas da 
paróquia na próxima terça-feira, dia 
19, às 21,15 h., no Centro de Conví-
vio. 

Oitavário de Oração pela Uni-
dade dos Cristãos: De 18 a 25 de 
Janeiro, decorre o Oitavário de Ora-
ção pela Unidade dos cristãos. Por 
intercessão de São Paulo, cuja con-
versão celebramos a 25 de Janeiro, 
peçamos ao Senhor, na nossa oração 
diária, que a todos una na mesma Fé e 
numa só Igreja. 

38.º Encontro Diocesano de 
Liturgia: Subordinado ao tema “A 
Misericórdia Celebrada: Sacramentos 
de Cura”, vai realizar-se a 6 e 7 de 
fevereiro, sábado e domingo, entre as 
9,30 e as 17,30 h., o 38.º Encontro 
Diocesano de Liturgia. Além das 
Conferências a apresentar, haverá 
tempo para ensaiar cânticos e para a 
oração de Laudes, Vésperas e Euca-
ristia. 

É um Encontro aberto a toda a 
gente, mas muito necessário sobretu-
do para Ministros Extraordinários da 
Comunhão, Catequistas, Leitores, 

Acólitos e Grupos Corais. A inscri-
ção, que custa 10 €, mas que a paró-
quia paga por ser formação, deve ser 
feita junto do pároco quanto antes, no 
horário de atendimento do Cartório 
Paroquial ou por telefone ou e-mail. 

Inscrições para o Almoço-
Convívio da Festa do Padroeiro: 
Lembramos que, à semelhança dos 
anos anteriores, vai também este ano 
realizar-se o almoço-convívio inte-
grado na Festa em honra do nosso 
Padroeiro, o Senhor do Socorro. Será 
no 1.º domingo de fevereiro, dia 7, 
pelas 12,30 h., no fim da Eucaristia 
Solene em honra do Senhor do Socor-
ro. 

Como de costume, é necessário 
que todas as pessoas que queiram par-
ticipar no almoço se inscrevam para o 
mesmo, partilhando uma oferta para 
ajuda nas despesas, oferta que deverá 
ter em conta o número de pessoas da 
casa que os acompanham. Na inscri-
ção deverá pedir o número de senhas 
de entrada correspondente às pessoas 
da casa que irão participar. 

O objetivo é que ninguém da 
comunidade deixe de participar por 
dificuldades económicas, mas tam-
bém que a paróquia não seja sobre-
carregada com mais despesas, antes 
consiga que haja algum saldo em 
favor do pagamento da igreja nova. 

As inscrições decorrem até ao 
final de janeiro, nos locais habituais: 
Sacristia e Centro de Convívio. 

 

(Continua na pág. 4) 


